
'Sudene confirma 
venda de projetos 

a Fiúza e Maia 
Recife — O superintendente 

da Sudene, Cássio Cunha Lima, 
confirmou ontem à CPI do Or-
çamento que os deputados Ricar-
do Fiúza (PFL-PE) e José Luiz 
Maia (PPR-PI), acusados de par 
ticiparem do esquemá de corrup-
ção na Comissão, compraram 
projetos agropecuários incenti-
vados pelo Finor. A CPI está in-
vestigando a possibilidade de par-
lamentares envolvidos no escân-
dalo do Orçamento terem usado 
projetos falidos da Sudene para 
lavar dinheiro. 

Segundo Cunha Lima, o depu-
tado Ricardo Fiúza adquiriu, en- 
tre„:1984 e 1991, o controle acio-, 
11~ de quatro projetos agrope-
etiá)i-ioS aprovados por outros 
grupos empresariais (três no Ma-
ranhão e um em Pernambuco). 
Ele 4Hcleu um deles — o Agro-
pastor: Catanhede (MA) — no 
mesmo ano de sua conclusão jun-
to a Sudene (1988). Os demais 
permanecem sob seu controle 
acionário. Já José Luiz Maia 
comprou o projeto Macné Agro-
pastoril (em Piinenteiros, Piauí), 
em 1984. 

Cunha Lima informou que 
"não tem conhecimento de qual-
quer esquema de lavagem de di-
nheiro utilizando os projetos in-
centivados pelo Finor". MaS res-
saltou que a Sudene não interfere 
na negociação dos projetos. Para 
aprovar a transferência do contro-
le acionário de projetos em im-
plantação observa essencialmen-
te a capacidade financeira do 
grupo comprador. Ele afirmou, 
no entanto, que a transferência 
do controle acionário é motivada 
geralmente por dificuldades fi-
nanceiras nos projetos. 

As suspeitas da Subcómissão de 
Patrimônio da CPI são de que 
alguns dos envolvidos no escân-
dalo (10 Orçamento teriam adqui-
rido, com a ajuda de funcionários 
da Sudene, projetos falidos do. 
Finor. Posteriormente, estas pro-
priedades seriam vendidas por 
preços mais elevados. 


